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Introdução 
O paricá (Schizolobium parahyba var. amazonicum 
(Huber ex Ducke) Barneby) pertence a classe 
Dicotiledônea, família Fabaceae (Leguminosae) e 
subfamília Caesalpinoideae [1]. Apresenta diversos 
nomes comuns, entre eles: guapuruvu, bacuruva, 
bandarra, faveiro, garapuvu, paricá, pinho branco, 
pirosca, entre outros. 
O cultivo de embriões in vitro constitui uma técnica 
promissora para avançar nos conhecimentos de 
determinadas espécies, uma vez que a partir dela é 
possível reproduzir e estudar o desenvolvimento 
embrionário, a quebra da dormência, a produção de 
plântulas [2,3], testar a viabilidade das sementes; obter 
híbridos interespecíficos viáveis; aplicar in vitro 
técnicas de duplicação cromossômica [4], e como fonte 
de explantes, sendo esse último, na atualidade, o mais 
freqüente [3]. Acrescenta-se a isso o fato de que 
tecidos embrionários são excelentes explantes para 
serem usados em estudos, visando a propagação clonal 
in vitro em virtude de sua natureza juvenil e alto 
potencial regenerativo [5]. 
Reguladores de crescimento não são normalmente 
requeridos na cultura de embriões, exceto na cultura de 
embriões muito jovens de algumas espécies, na qual 
são adicionados para suprimir a germinação precoce ou 
estimular o crescimento embriônico. Dentre os grupos 
de reguladores conhecidos destacam-se, para esta 
função, as giberelinas e citocininas [6, 7]. 
O trabalho teve como objetivo estudar o efeito da 6-
benzilaminopurina (BAP) e ácido giberélico (AG3) na 
germinação in vitro  de embriões zigóticos de paricá. 
 
Material e métodos  
O experimento foi desenvolvido no laboratório de 
Biotecnologia e Recursos Genéticos da Embrapa 
Amazônia Oriental (Belém/PA). As sementes de paricá 
procedentes do município de Ji-Paraná, no Estado de 
Rondônia, foram obtidas através da Associação das 
Indústrias Exportadoras de Madeiras do Estado do Pará 
(AIMEX ).  
Foram utilizadas 1, 2 e 3 mg.L-1 de 6-
benzilaminopurina (BAP) combinadas ou não com 3 
mg.L-1 de AG3 acrescidos ao meio de cultura básico 
MS [8], com as concentrações dos sais reduzidas a 
metade, sacarose (3%), ágar (0,6%) e pH 5,8. Os 
embriões foram inoculados em frascos contendo 40 ml 
de meio de cultura e mantidos em sala de crescimento 
na temperatura de 24 ± 1ºC, sob fotoperíodo de 16h luz 
branca fria e irradiância de 25 µmol.m-2.s-1. O 
delineamento experimental utilizado foi inteiramente 
casualizado, constituindo um fatorial 3 x 2 (3 
concentrações de BAP e 2 de AG3), com 5 repetições, 
cada uma constituída de um frasco contendo 3 
embriões. 
A avaliação foi realizada aos 30 dias de cultivo, 
levando em consideração as variáveis: comprimento e 
peso da massa fresca da haste caulinar. Os dados foram 
submetidos a análise de variância e quando efeito 
significativo as médias foram comparadas pelo teste de 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade através do 
programa estatístico Sisvar. 
 
Resultados e Discussão  
Conforme é observado na Figura 1, os tratamentos 
em que houve suplementação somente com BAP, não 
apresentaram diferença significativa entre as 
concentrações utilizadas. Por sua vez, quando foi 
adicionado AG3 ao meio de cultivo, o tratamento 
contendo 2 mg.L-1 de BAP apresentou maior 
comprimento da haste caulinar (1,33 cm) em relação às 
outras concentrações estudadas. Ficou evidente que nas 
concentrações de 1 e 3 mg.L-1 de BAP, o comprimento 
da haste caulinar foi maior quando não houve 
suplementação de AG3 ao meio de cultivo. Já nos 
tratamentos que continham 2 mg.L-1 de BAP, na 
presença ou não de AG3, não se verificou diferença 
estatística entre os mesmos. 
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Quando se combinou AG3 com BAP, não foi 
observada diferença significativa entre os tratamentos. 
Em relação aos valores obtidos na presença ou 
ausência de AG3, dentro de cada concentração de BAP, 
só verificou diferença estatística quando se utilizou 1 
mg.L-1 deste regulador (Figura 8). 
Quanto ao peso da matéria fresca da haste caulinar, o 
maior valor obtido foi observado no tratamento 
contendo 1 mg.L-1 de BAP (455 mg), não diferindo 
estatisticamente daquele com 3 mg.L-1 de BAP (254 
mg). O regulador de crescimento BAP foi utilizado 
com o intuito de induzir a maior divisão celular, com 
posterior formação de brotações, no entanto, isso não 
foi verificado. Houve formação de calos em todos os 
tratamentos, com inibição total do desenvolvimento 
radicular, e inibição parcial da parte aérea, onde não foi 
verificada a formação de folhas. Isso demonstra que 
possivelmente existia uma concentração endógena 
muito elevada de auxina, proporcionando condições 
favoráveis para a formação de calos. 
Em muitas espécies, observa-se que a giberelina atua 
inibindo a retomada do crescimento do embrião, e que 
a citocinina atua de forma benéfica neste crescimento. 
Valio [9] afirmou que uma elevada taxa de germinação 
está relacionada com baixos teores de substâncias 
semelhantes ao ácido abscísico e giberélico e com altas 
concentrações de substâncias semelhantes às 
citocininas. 
De acordo com Nogueira et al. [10], os meios de 
cultura mais eficientes para a germinação de sementes 
e embriões de murici-pequeno são o MS e WPM com 
suas concentrações reduzidas a metade, e que não se 
faz necessária a adição de BAP para germinação in 
vitro de embriões. 
Os calos formados apresentaram intensidades 
variadas, com coloração variando de bege a marrom, 
com textura friável apenas superficialmente, 
predominando a textura compacta (Figura 3). 
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Figura 1 – Comprimento da haste caulinar de plântulas oriundas de embriões zigóticos de paricá, submetidas a diferentes concentrações de BAP, na 
ausência (n) ou presença (n) de AG3. Embrapa Amazônia Oriental, Belém-PA, 2007. Letras distintas entre si comparam: minúsculas, as 
concentrações de BAP, e maiúsculas a presença ou ausência de AG3, ao nível de 5% de probabilidade pelo Teste de Tukey. 
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Figura 2 – Peso da matéria fresca (PMF) da haste caulinar de plântulas oriundas de embriões zigóticos de paricá, submetidas a diferentes 
concentrações de BAP, ausência (n) ou presença (n) de AG3. Embrapa Amazônia Oriental, Belém-PA, 2007. Letras distintas entre si comparam: 
minúsculas, as concentrações de BAP, e maiúsculas a presença ou ausência de AG3, ao nível de 5% de probabilidade pelo Teste de Tukey. 
 
  
 
Figura 3 – Plântula oriunda de embrião zigótico de paricá inoculado em meio ½ MS suplementado com 1mg.L-1 de BAP com formação de calos de 
coloração bege. Embrapa Amazônia Oriental, Belém-PA, 2007. 
 
